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LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. Nq 601/13-03 1'Alteraçâo

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS _

IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que autoriza a:

INTEREssADo: São Braz lndústria de Madeiras Eireli.
ENDEREÇo pARÁ coRREsponnÊxct.l,: Rua Beno Motter, s/no, Distrito lndustrial, Apuí-
AM.

CNPJ/CPF:01.021.056i0001-95 INSCRIÇÀoEsrroutL: 04.107.233-2

Fonr: (97) 99151-3632 E-MAIL: engflorestal-am@hotmail.com

REGrsrRo No IPAANI 0705.0702 PRocEsso Ne: 231512022-62

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro primário.

LocAr-rzAÇÃo DA ArrvtDADE: Rua Beno Motter, s/no, Distrito lndustrial, ApuÍ-AM.

Flxrlloloe : Autorizar o desdobro primário da madeira- serraria com beneficiamento
de madeira e a instalação de fornos para produção de carvão vegetal.

RespoxsÁvsr TÉcNrco: Fábio Feneira de Azevedo - RNP 1209395096- ART:
AM202299449 - Chave: W1Z4Y

PorErcruPolurDoR/DEGR{Dloon:Médio Ponrr:Médio
DADOS DO IMÓVtt-l».1 rNOÚSrRt.q TTAOUREIRA

Proprietário do imóvel: Deonizio Braz Aziliero

CPF/CNPJ: 353.71 3.3 l0-34 CAR: Não aplicável
Coordenadas geográÍtcas (Datum SIRGAS 2000):07" l2'27,00"S e 59'53'30,9" W
Capâcidâde prodütiva anual (Di de tora): 15.840 Capacidade de armazenamento (m3): 12.000

Tamanho da área útil (h8): 3,0 ha Número de funcionários: l9
Estudo de CoeÍiciente dê Rendimento Volumétrico -
CRV: Aprovado
Dâta de aprovaçâo CRV: 2ll08/201E CRV Médio: 57.52

PRAzo DE vALrDlpn oosu LIcsrç.1: 934 oLns

Atencâo:
. Estâ licença é composta de 2ó restrições e/ou condições constantes [o verso, cujo nâo

cumprimento/âtendimento süjeitará I sua irvalidaçío e/ou as peralidades previstas etrl normas.
. Est, liceoçâ rão comprovâ nem substitüi o docümento de propriedsde, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Est, liccnça deve permanecer trâ locrlizâçâo dâ âtividsde e exposta de forma visível (frente e verso).

Manaus-AM, 09 de Fevereiro de 2023
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@
Juliano Marco{ V{lente de Souzâ

Diretoi<Fdente

Número de espécies no estudo: l9
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇOES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N" 601/13-03 l'Alterâção

L O p.dido de liccôciáürc o ê â Íesp€ctiva oomcs.§ào dâ mesma só tcá ulidadc qúândo publi«râ DiáÍio Oficisl do Estâdo, pcri&ic! ÍÊgioml local
ou local d€ 8rànd€ ckcülaç{o, em m.io €leúônico dê c.municáçào manlido pclo IPAAM, oü nos muÍ s dás hêfeitu rs e Càn as Municipais,
confom. aí.24, ds L.i nc.3.78J de 24 dêjúlhô dc 2012;

2. Id€ntifioãÍ a Arcâ do crpr..dhento c.m pla.i,, c.nform. modelo IPAAM.
3. A iolicitâçâô dÂ nnoletào dâ Lic.n r Anbiênlal dcv.rá ser Ícquaidâ nulí pÍ!2o miniho dê 120 diü, lrlcs do vmcimcnto, coúoÍúc ú1.23. dã I4i

n'.3.7Et dc 21 d. Julho dc 2012:
4. A prEseorc Licê!çá csiá scrüo c-on .did! .-om bÀ* nas infonuçõca @tríânGs no pÍo.rsso D', 23 152022-62
5. Todâ . q$lqu.Í modificâçâo iúoduzidâ no projao apôs a .mssão dâ Lic.nçâ podeÍá implicáÍ m süa aúoÍnática ürálid!çào, dcvendo ser

soliciiáda lova Lic.nç!" coú ôous para o i[rcnssâdô
ó. Esrâ Liença é uílida apcíâs par3 â locatizsção, rtiüdÂdc ê fioÂlidade coosânle na mesÍria, &vendo o iÍú.r€ssado comunicár ao IPAAM qundo

houvcr mudaDça de qurlqucr um dêst$ ireú
7. Esta Liccnçâ nâo dispcBâ c íeÍh srb§[tui !êúuni documcnto exigido pcla t gislâçâo F€d€ral, Esa.duâl. Municipâl
8. CumpÍn .!m âs modidâs d€ minimizaç5o dos impaclos d.scrilos tro PÍojelo d. lmplâtrlrÉo.
9. O üÍazênâmêílô tcrtrporário dos residuos (b ínprc!ídimeúo dcvcrú saÍ íÊâlizzdo eú locd apÍopriâdo c d.slinâdos, confofm. Plâío d.

Gcr.nci.nmto dê R6iduo. Sólidos - PGRS apÍDvàdo pêlo tPAAlvl âlé quc scjâ reâtiadâ a dcstinâção dos m.smo§.
10. É proibido o lârçâscnlo & Ílsiduos ir Dtur4 poÍ r.mpo itr{tetcminad,o, c suâ qu.ima a céü ãbcÍro ou eú rr.ipicúês, íÍ§âlâ{ô.s € equipamêílos

n o [cemirdos pãr-â .s§! fillalidrdc ou cm d.sscffdo côm o pÍoj€to apÍoiãdo
I I . Àdot Í o §itcdu clêtrônico d. conrrole dê produtos floÍcsrais (sisteEa DOF) pâi â cnEadâ e sídâ dc oatériâ ,rimã flor.sral, inclusiv. os Íêsiduos

iduslriais (.xcrto s.ít88em), infoÍmrndo arodâ: a) a conr€rsão dê produtos f,orÊstâis por m€io do proc.ssammto irdu§rial ou píoc!3so
sêmimGcânirãdô, rcapcitrndo os limitcs máximos dc cocficiente de rÊrdiB€úo volurnéúioo: b) a d.§tinâçào fiül páÍã opêrâçô€s quc rcsullrm íâ
saldâ do prodrdo Ílorstal do Íluxo de controlê, mêdiante â suâ utiliz2râo ou aplicaç"ào finâI, ou pela tÍânsíormação .m pÍoduto a.ahdo paÍa deito
dc âtuâlizásâo c.oúbiliudo ao Sist ma DOF.

12. Qudqü.Í p€ssoa fflicâ oü júldicâ, quê cxploÍÊ, industÍializê, benêficie, úilzc e coísulna pÍoàrtos ê subpÍodutos florestâis.sú obrigado a
conprorzr a lcSrlid.dc de $â criseú (AÍ. l0 & t i 2.41ó/16) d€v.do mrí.Í cm arqüvo nâ cmprc$ o roma&io do6 pÍoduros, DoF e
r.sp€ctilEs Nolas Fiscáis, ÃIém dc mÂmer â maÉnÂ prima oÍqa zãdz pü ripó c cspécic, objúiwado â rastÍÊâbilidâd€ e coof.Íência dusnle âs

@crâ{&s dc noíitor.mcnio c fis.3lizá{lo d. forma ã p€rmitiÍ o ÍãsdE{m.,|to dâ mâêirÂ dcsde a $tâ lo.áliaçâo IlÂ íloÍcsta.
ll. O rolüne fisim dos produros flonstâis coÍtabiliados no Páio dcve scr una Í.pÍcscnra{ão fi.I ô saldo áo siíêmâ DOF, d.wtrdo o usúrio r.âlizâÍ

o conúol€ e roaD&Í atu.liudo os s€us esroquês diaÍiâmêote, s.trdo â admnidÂ rãÍiaçào de rlé 10/d (drz poÍ c.Írro) nâs dimeo!õ€s dâs pcç,s rL
mad.irB $nãda, d.d. quê nâo ültraprssê l0% (dêz poí cctrro) do volumc totd cm esroque ou cE cúgr, êsrândo o üsuário sujêiro à5 sasôes
prcüsaâs nâ lcgislrçlo aübiê al cm oaso de dcs.onformidade enúe os saldos coÍÍabilizados e ar quântidad€s do§ $toquês fflicos cxisl.nt s.

14. Ev.ntüais diveÍBênciãs mnúbcis, inclüsivc provcíiêntes de pêÍdas rêsidusis cft trmspoÍe ôu arúa.zênagÊm, incêndios, i enÉriês ê outrar
dcilrào s€r imcdhlamcntc iúormadas ao IPAAM qüc, m.distric âfláliss do méÍito, promoveá os dêvidos sjultcs adl,linisrativos, s.m pÍ.jul2ô &
€tlltüat sâtrçõcs sdrninistr.tivss cablwis, cm crso d! cotupro!?dâ coudurâ imguláÍ por panc do usúrio.

15. As loÍ.s em Éio dcwrro.íí devid.mcnt id.ntificrdas (Nncrr{ão dâ âÍvorc ê idcntificâ{ào d, rorrs.cção côÍrEspoÍdeúc) poÍ úáio dê
plâqüct&s oh qu8hulr oúro malcrid quc g.r.nla â pcnnrnência do ÍEgisrro aré o dcdobrdncrto da iori.

ló. Mã[eÍ ãtuâliz:des dj!ÍirmcnL .s t bclâs d. româncio, âp(.s.drndo.rs âos ô4r.§ ânbicnlsis compêr.nl.s dlraÍl€ as üstoÍias r.cnicâs ê
fiscali"rçôc§.

I 7. t).iÉÍão cor§!Í m româício dâs toÍãs, no úlnimo, nomê vulga!, €specic, ÀrÍoío ds to.rs€ção, ncdiçto .m oÍuz das pontas, coüpri,tcnro, wlum€

18. Dcverào, obriSatoÍiarn.nt , acompahâr o úansloí€ dos pÍodütos e súpmdutos o DOF, Norr FiscÂl . o mmrncio parà conferênciã

19.

20_

2t

22.

23

24.
23

26

ApÍesêílrr Íclrô.ios & âtiüdádê para modiiorammto/r..mpa amcnto {ras atiüdâdes d6€nvolüd.s no .mpr.cndimeoto, âlu.lmcÍtc â
parttdâ lib€Ía{io dÂ Liençâ dê Op.ÍEÊão, âssinâdo pclo responsávÊl téctrico, conformc Termo dê Rêfeíêocia mod.lo IPAAM.
Os Rclalórios de Atiüdâdês dcverâo esln rcomp.nl'ados de Íomaneio com m.móÍia de cáculo .m arquivo (.xls) e inrc ários dc
Írsiduos industÍiais.
A cnt'ôda ou ssldâ dc mâtâi" priÍra do empre€ndimênto .ujo Faffpoí€ §.ja mnsid€Íado €conômica ou logisicamerÍe inüáwl d€vcÍá
s.Í d.vidânênt€ j'ríifi cadÂ.

lÍdlcios de comcrciâlizâção iÍrEgulú d. cÍéditos no sií.ma DOF c.Ntdâdos poÍ meio d, a!álisc dos r€lâtórios dc a,!\r&dei
â.ompâ"hâmcnto do sirtetnâ DOF, morlitorâücnro &nolo @ de visoÍiÀVfisarl'"á{ào Dodcn arâÍrêlâÍ ü suspênsáo do Êíio.
Corfirmados os i[dlcios & coÍncÍcializãçlo iÍrcgúaÍ d. crédilos'|o sistémâ DOF s.Íá plc€diô. suspasâo c/ou câncêlâmc o da Lic.nçâ
d.Op€lqão - LO.
O &,t6laor e o rcsponsáv.l técoico (h eúpÍêendiúêrÍo sc sujeitâm à sánçôcs administrúiws nÂ mêdidâ dc sus culpabilidade.
Apr..êtrtâÍ ânüalmcntc atüalirrçào do PIÂno d. SüpÍimênlo - PSF, s€ndo quc o Í.c.bimento recorrenl. d. mdériâ-prima aâo üsladâ nô Plâno
d. SuFim€ o HoÍlstll - PSF a.lrretrá no bloqucio do Étiojuío ao sisrena DOF.

A aotrca$lo dartr Licarça ltrvalidr qualqulr outro docümcBto crpcdtdo pclo IPAAM, para rütori"açlo ü .tividad.
r qua t Eaiúa tc nafana,

Toralsêção Espéríê D1 D2 D3 D4 comp. (ml Dãtã dê Rêcebimênto

EsÉde Esp. Lãrg.
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ANEXO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 601/13-03 1'Alreração

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012,
expede a presente Licença que autoiza a:

Ir\rEREssADo: São Braz lndústria de Madeiras Eireli.
ENDEREÇo rARA coRREsponoÊxcrl: Rua Beno Motter, s/no, Distrito lnduskial, Apuí-
AM.

CNPJ/CPF: 01.021.056/0001 -95

REcrsrRo No IPAAM: 0705. 0702

Espécies customizadas pelo CRV
ORDEM ESPÉCIE Nome Dopular cRv INDICE

I Állantoma lineata Jequitibá <7 §' 1,739

2 Ástronium lecointei Marccatiara §? §, 1,739
3 Bowdichiu nitida Sicupira <7 {f 1.739

4 C e drel inga cqt enaeíor m is Cedromara §7 §.) |,739
5 Clarisiq rqcemosa Guariúba (7 (,) |,739
6 Couratari lauari Tauari' §? §) 1.739

7 Dinizia excelsa Faveira 5'7,52 t,739
8 Dipteryx odorala - Cumaru §? §) 1,739
9 Eperua oleifera Copaíba-j acaré §? §, t,739
l0 Erismq uncinatum Cedrilho \1 5) t,739
ll Goupia glabra Copiúba 57,52 1,739

t2 Hymenaea courbaril Jatobá §7 §? 1.739
l3 Hymenolobium excelsum Angelim §7 §) I,739
14 Manilkara huberi Maçaranduba \1 \',) l,'139
l5 Ocoteq rubra Louro 5'7 ,52 I,'139
l6 Peltogyne catingae Roxinho 57,52 t,739
t7 Quqleq albiÍlora Cambara-preto §? §? t,'139
t8 Tabebuia senatifolia lpê 57 ,52 1,739
l9 Terminalia amazonica Mirindiba |,739

Manaus-AM, 09 de Fevereiro de 2023

Rosa ra Geisller .Iuliano Marcos ale te de Souzâ
Técnica Diretor nte
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PRocEsso Ns: 23 1 5 I 2022-62
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